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Ladeira do Cacau é entregue recuperada 
Quase um ano após a 

liberação do lráfego no local, 
a Rua Engenheiro Austricli­
ano. mais conhecida 
corno Ladeira do Cacau, 
em São Caerano. foi entre­
gue completamente requali­
ficada ontem (16). Na oca­
sião, o prefeito ACM Neto 
também enrregou as chaves 
das casas reconstruídas 
pela . Prefeitura a dez 
moradores do local, acom­
panhado da vice-prefeita 
c é I i a 
Sacramento, do secretário 
rnun,c1pal de Infraestrutura, 
Hab11ação e Defesa Civil 
(Sindec). Paulo Fontana, 
demais gestores e aurorida­
des municipais e população. 

Além da pavimentação 
e ,rnplanlação de novo sis­
lema de escoamento pluvial 
em toda a via, as interven­
ções rarnbém englobaram a 
conrenção da encosta que 
rnargeia a ladeira. com o 
emprego de soluções mis­
tac a e~emplo do muro de 
concreto construído em "L", 
~ los grampeados. alvenari­
a~ d'J arrimo e cortina ali­
ramada. Foram aplicados 
g,,a,da-corpos e construídos 
m1J1o·l10, passeio com piso 
1á111, 22 escadarias e dez 
unidades habirac/onais, de­
volvendo a,:; rc~1dõnc1as aos 
morndores cuias casas es­
tavam em snu::tçào do risco 
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1,verom quo ser demolidas 

ara roalizaç~'> das obras da 
ncosta O 1nv0~11men10 to• 

fal lar do HS7 m,lhões, com 
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INTERVENÇÕES 
ACM Ne1o vistoriou as obras que tiveram investimento de RS 7 mi do rnunicipio 

recursos municipais. 
O prefeito lembrou que 

os moradores, desde antes 
de assumir a gestão munici­
pal, sempre abordavam a si­
tuação da ladeira e o descré­
dito deles era complelo. "An­
res não havia qualquer pers­
pecl iv a concreta do 
rocuperação dolocal. Mesmo 
sem recursos, sabíamos que 
ora preciso fazer uma obra 
complola quo cnvolvos::o tan-
10 a pavimentação, quan10 a 

encosta e as residências 
dos moradores. A região teve 
que conviver. por anos. com 
o agravamento dotráfego por 
conta da interdição da via. 
Agora, eslamos entregando 
a rocuporação compl eta 
da Ladoira do Cacau o com 
capricho. quo ó a caractoris• 
tica dosla gostáo". salientou. 
ao afirmar lflmbém que so­
rõo aplicada~ 9ooman1os om 
oulros pon10~ da locohdado 

O aecretáno Paulo Fon-

tana pontuou que a duração 
da obra. mais do quo o 
tempo previsto inicialmen• 
te. ocorreu devido à com­
ploxid acf e na execu áo. 
"Foi roalmenle uma obrn do 
contenç1io do encosta ar­
tesannl. leira ponto n pon-
10 com cuidado O impor• 
tonto ó quo estamos ont<e· 
gando esta q,rn o c1 obra 
municipt1l qu • mo dê1\íl 
mais ongrnncf Pcido 0 111 r., r 
sido loita" 


